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ENTREVISTA/Júlio Groppa Aquino 

"A cola existe porque o aluno não é banco de dados" 
O professor Júlio Groppa Aquino — 

professor de Psicologia da Educa-

ção da Universidade de São Paulo e 

autor de diversos livros sobre o as-

sunto — tem, certamente, idéias 

que deixariam alguns pais e pro-

fessores de cabelos arrepiados. A 

cola, diz ele, é um direito legítimo 

dó aluno. Uma reação ao tipo de 

ensino que é dado hoje nas escolas 

brasileiras. "Querem transformar a 

inteligência do aluno em um banco 

de dados", afirma. "O trabalho es-

colar não é isso." A única escola 

possível não permitiria a cola. Não 

por proibições, mas porque não 

haveria como colar. "Reflexão, co-

, nhecimento, não se cola." Veja a 

seguir os principais trechos da en- 

trevista que Aquino deu ao Correio 

Braziliense. 

Correio — Por que a cola é 
um direito do aluno? 
Júlio Groppa Aquino -- A existên-
cia da cola revela como está sendo 
processado na cabeça do adoles-
cente, do cliente da escola, o senti-
do e o valor do trabalho escolar. A 
cola só existe porque se solicita de-
le algo que tem a ver com memori-
zação, a reprodução fiel de uma in-
formação X ou Y. Então a resposta 
do aluno é legítima para o que está 
sendo ofertado a ele e que é total-
mente anacrônico. 
Correio -- Que tipo de 
trabalho a escola faz hoje 
que leva o aluno a dar esse 
tipo de resposta, a colar? 
Aquino — A escola tende a trans-
formar o aluno numa espécie de 
banco de dados, onde sua inteli-
gência venha a ser um banco de in-
formações, datas, leis, fórmulas. 
Mas não é esse o trabalho da esco-
la. 
Correio — E qual é o 
trabalho da escola? 
Aquino — O trabalho da escola é 
fomentar a curiosidade, a indaga-
ção do aluno, com reflexão, com 
questionamento. Não é difundir 
informações, transmitir informa-
ções. A gente tem que distinguir o 
que é informação e o que é conhe-
cimento. Não tem como se colar 
conhecimento. Na verdade o currí-
culo escolar é isso, desenvolver o 
conhecimento. Não é um conjunto 
de dados para que você se aproprie 
daquilo, como se isso fosse possí-
vel, para responder um vestibular. 
Isso é meio burro. 
Correio — Como se desenvolve o 
conhecimento, então, além de 
repassar informações? 
Aquino — Você tem que reinventar 
a história do conhecimento huma-
no dentro do aluno nos 11 anos que 
ele está na escola. Uma criança de 7 

anos pensa a matemática, a língua 
como um pré-grego fazia. A nossa 
história é cumulativa. Você precisa 
transformar os seres humanos de 
P ré gtegos, atiles da escola-, em se 
res do século XX. Isso é parte da ci-
dadania.VoCê não tem como ser ci-
dadão se não for contemporâneo a 
seu tempo. Esse é o papel escolar 
fundamental. Recriar, reconquistar 
a história da humanidade. Não se 
transmite, mas se recria essa histó-
ria em cada um de seus alunos, 
porque isso lhes é de direito. 
Correio — Quando o aluno 
cola ele está fazendo isso 
porque não capta o valor que 
aquelas informações que 
estão sendo cobradas têm na 
vida dele? 
Aquino — Por isso que eu digo que 
é um direito legítimo. O equívoco 
está em solicitar dele uma informa-
ção dessa ordem. Porque quando 
se solicita dele reflexão ele não tem 
como colar. Agora você precisa ter 
ensinado reflexão para poder co-
brar isso dele. 
Correio — Como deve ser 
então a escola que não 
levaria o aluno a colar? 
Aquino — Fundamentalmente 
urna escola reflexiva. É a única es-
cola possível. Porque essa escola 
que tem como objetivo difundir o 
máximo de conteúdos possível pa-
ra que habilite o sujeito a prestar 
vestibular, isso não é uma escola. 
Isso é um centro de difusão de in-
formação e, na verdade, a mídia 
pode fazer isso muito melhor que a 
escola. Na escola a gente não ensi-
na o que as coisas dizem, a gente 
ensina o que elas querem dizer. 
Correio —Assim se desenvolve 
então a capacidade de análise? 
Aquino — Claro. Porque se ele não 
tiver esse poder de discernimento 
ele vira um news victim (vítima da 

notícia). Ele reproduz a notícia, ele 
sabe o que está acontecendo, mas 
daí a pouco ele esquece, porque 
aquilo não tem ancoragem na es- 
ü"litina cognitiva dele. ticã 
coisa idiota mesmo, que é hoje o 
grande mal do mundo contempo-
râneo, da inteligência contemporâ-
nea. O homem contemporâneo é 
informado mas é estúpido. Ele não 
sabe o que as coisas querem dizer. 
Correio — Como se avalia o 
aluno para que ele 
desenvolva a reflexão? 
Aquino — Eu só tomo a avaliação 
como um problema quando já se 
parte de um equívoco. É como eu 
falei, o problema não é a cola. É a 
avaliação que se propõe que aca-
bou gerando a cola. Ela revela um 
esquema de avaliação furado. É 
muito difícil você encontrar um 
processo de avaliação que não seja 
punitivo, e precisamos abandonar 
isso, encerrar estas práticas avalia-
tórias punitivas. O que o aluno nos 
devolve é o que lhe foi ofertado. O 
aluno é meio que a cara do que a 
gente está fazendo. 
Correio — Mas como saber se 
o aluno aprendeu ou não? 
Aquino — A avaliação pode até ser 
informal. Nós temos uma avaliação 
cotidiana do nosso trabalho. Você 
sabe quando a coisa está vingando 
ou não está. Você sai de uma aula 
sabendo se aquela aula deu certo 
ou não, se atingiu seus objetivos ou 
não. O problema é que eu acabo jo-
gando em cima do aluno os resulta-
dos quando eu isolo a avaliação ne-
le. Na verdade quem está sendo 
avaliado em qualquer tipo de ava-
liação não é o aluno. É o professor, 
o trabalho dele. Então acho que a 
gente devia se preocupar menos 
com a avaliação do aluno, e mais 
com a análise do processo. 
Correio — Que tipo de aluno 

o vestibular leva à 
universidade? É realmente o 
aluno mais preparado? 
Aquino — O produto dos vestibula- 
ies 	iliclUsive, o meu alubo 1\71e ,,- 
mo na Universidade de São Paulo, 
que é considerada uma das melho-
res do país. Eu dou aula para todas 
as carreiras de licenciatura. E eu es-
tou cansado de dar aula para um 
aluno que não sabe de fato ler um 
texto. Na verdade, essa cultura do 
vestibular informativo acabou es-
truturando um 2° grau também in-
formativo e, por extensão, uma fa-
culdade informativa. Os meus alu-
nos das carreiras de exatas —mate-
mática e física — não tem hábito 
algum de leitura. Têm uma espe-
cialização enorme, apropriada ca-
so eles fossem fazer pesquisa pura, 
mas o grande contingente termina 
como professor. 
Correio — Que tipo de 
professor sai desta faculdade 
informativa? 
Aquino — Ele tem uma formação 
específica muito boa, mas se sair 
do campo estrito dele tem uma di-
ficuldade imensa. Quando ele vai 
ser professor precisa, obrigatoria-
mente, se relacionar com outros 
campos. Até porque um professor 
de matemática não é um matemá-
tico. Ele é um professor, antes de 
qualquer coisa. E aí é que a porca 
torce o rabo. Essa especialização 
tamanha acabou criando um sam-
ba de uma nota só. A gente perdeu 
a ética na relação professor-aluno, 
a visibilidade da importância do 
nosso trabalho. 
Correio — O que faz um bom 
professor? 
Aquino — Ética, generosidade e 
competência. Não só a competên-
cia teórica, como estes especialis-
tas de que eu falei. O professor es-
pecialista responde bem a uma di- 

mensão do trabalho docente, que é 
a teórica. Ou os conteúdos. Com-
petencia para mim compreende 
um triângulo. Uma das partes é o 
do-filírá~t'ontrildnT.'"eftrtra-dt:--  -- 
mensão é a técnica, o domínio me-
todológico, o domínio de palco. 
Mas, fundamentalmente, você pre-
cisa ter ética na relação professor-
aluno. A ética é fundamental, ela 
ancora as outras duas, dá a contex-
tualização. 
Correio — O que é ética nesse ca-
so? 
Aquino — É trabalhar no sentido 
de incluir o outro no cenário. O que 
significa isso: o grande problema 
da educação brasileira hoje é a ex-
clusão. De cada 100 crianças que 
entram na escola, 70 ficam no meio 
do caminho dos 8 anos de escolari-
dade mínima obrigatória. E essa es-
cola é um direito dela, está lá na 
Constituição. Um professor pode 
ser ótimo na teoria, na técnica, mas 
se não for ético ele acaba excluindo 
a criança. A imersão na história do 
conhecimento acumulado é a base 
da cidadania. É meio duro dizer is-
so, mas alguém sem escolaridade é 
meio cidadão, é meia pessoa. Não 
se pode dizer que alguém sem estu-
do é tão cidadão quanto alguém 
que estudou. 
Correio — Por quê? 
Aquino --- Porque a educação pro-
duz uma expectativa de vida dife-
rente. Uma pessoa sem escola vi-
ve sempre na margem da fatalida-
de. Ele acha que aquilo que a vida 
traz para ele é a fatalidade. Al-
guém que estudou não vai pensar 
assim. Por isso que até hoje as 
pessoas morrem de cólera. Elas 
não sabem como uma bactéria é 
transmitida. Isso se aprende na 
escola. Precisamos incluir essa 
pessoa, fazê-lo cidadão. Não há 
cidadania sem escola. 


